
 

 

 

1. Ofertórios deste fim de semana destinam-se aos 

Seminários. 

2. Quinta-feira, dia 16, às 21h30, na cripta da Igreja da Senhora 

da Hora, Ultreia formativa e aberta a todos. Tema: “A 

mulher na Igreja, segundo o pensamento do Papa Francisco”. 

3. Sexta-feira, dia 17, às 21h30, reunião plenária do Conselho 

Paroquial de Pastoral.  

4. Decorre, durante o mês de novembro, a 2.ª tranche do 

contributo paroquial, a não ser que o façam segundo outra 

periodicidade. Temos a devolver aos nossos emprestadores, no 

prazo de 9 anos, 159 mil euros.  Há necessidade urgente de Obras 

na cobertura do Centro Paroquial: há infiltrações de água da 

chuva, na Sala Nobre, no Gabinete do pároco, na Secretaria 

Paroquial, que se estendem já à sala 7 e ao Bar. Orçamentos 

rondam os 50 mil euros. Corrigimos o erro da semana passada, 

quanto ao saldo da paróquia em outubro: são 37.500,00 € (trinta e 

sete mil e quinhentos euros). Assim é que é. 

5. Mercado das Sete Bocas, funciona nos dias 18 e 19 de novembro, 

com um Especial Salgados. Participe, partilhando as suas iguarias e 

comprando. 
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Hoje há muitos cristãos apagados, sem chama, sem luz, sem 

brilho. Há muita gente esgotada, cansada, queimada, com a 

sensação de vazio. Estas pessoas estão representadas nas cinco 

jovens sem o azeite. Porque se apagou assim a sua fé? Porque 

se esqueceram de recarregar as suas baterias nas cinco fontes 

de energias renováveis. À luz do testemunho de São Martinho, 

apontamos cinco:  

1. A Oração. É como ar que se respira. Ninguém respira por nós. 

Recordemos a figura de São Martinho, monge e eremita. Ele 

fez uma vida solitária, por sua vontade. Fundou um mosteiro, 

em Ligugé, o mais antigo da Europa Ocidente, porque sentia 

falta da oração. Sem oração, a fé extingue-se como uma chama 

sem azeite. 

2. A Palavra de Deus. A fé vem da escuta da Palavra. São 

Martinho foi bispo e missionário, que escutou e anunciou a 

Palavra aos povos rurais. A Palavra de Deus é o farol dos nossos 

passos e a luz dos nossos caminhos. Sem a Palavra, a nossa fé 

extingue-se, apaga-se e ficamos às escuras.  

 

 

 

 

3. A Eucaristia. Um cristão que não se alimenta da Eucaristia, 

como do pão de cada dia, não se aguenta. Fica anorético. Não 

se pode passar sem comer. Não se pode passar sem a 

Eucaristia. São Martinho não é só castanhas e vinho. O seu 

caminho foi alimentado pelo pão e pelo vinho da Eucaristia. 

Quem abandona a Eucaristia, perde a sua principal fonte de 

energia.  

4. A Reconciliação. Um cristão luta contra o pecado. 

Esquecemos muito a necessidade da Confissão, do Sacramento 

e da prática da Reconciliação. São Martinho era um soldado 

convertido em homem de Paz. Se não formos pessoas de 

perdão e de paz, o azeite da nossa fé torna-se óleo queimado e 

gripa o motor da nossa vida. 

5. A Caridade. Sem obras, a fé está morta, é como uma tocha 

sem azeite. Pelo contrário, se fizermos o bem a nossa luz 

brilhará na escuridão. São Martinho, ao partilhar a capa com o 

mendigo, viu brilhar o sol, o famoso sol de São Martinho. Sem 

obras, a nossa fé não brilha, não aquece, antes arrefece. 

 

CINCO FONTES DE ENERGIAS RENOVÁVEIS HOJE É O DIA DE RECARREGAR A BATERIA! 


